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V. ao anunciar no penultimo numero

No espirita de todos os repu- I humilhou os seus paroquianos, \ Nexe, são 'postas
em p, raríca com do seu hl-semanario, a minha filiação no

Centro Republicano Democrtuieo de Faro,
blicanos sinceros radica-se de dia que estes um dia haviam de es- i um descaramento inaudito que.¡ dignou-se acompanhar a' noticia de re-

para dia a conyicção ,profunda, carraça-lo da freguezia, enxotan-I· chega a pare��r provoca.ção. ferendas muito lisongeiras para mim.

de qu� o procedimento mcorreto do-o c�mo a um leproso, como Mas tranquilise-se o pnor Se- Reconhecido as agradeço, pela inten-

do prior da freguezia de Santa a um cao danado cUJa,mordedu-I queira, que de nada lhe servirá a ção em que se inspiram, rogando-lhe o

Barbara de N.ex e., atrontando to- ra todos temem, ! artimanha,
obsequio de tornar publica a solvencia
deste dever de conezia.

da a freguezia, fOI ,2. causa dos la- Em Santa Barbara de Nexe o I O
- Permita-me v. porém. que eu retifique

. .

'd t d . .

c .L
, povo nao esquece que, se

�entave1s mCI en es e que nos
povo fez justiça por suas mãos. d I

-

fi
a mesma noticia, nos pontos em que o

VImos ocupando e que tanto teem '..
?

'

. I
a propagan a, e. a revo �çao

-

meu espirilo a perfilha, como protesto

alarmado a opinião publica. \ Cometeu uma vlOlencI�. E mur-
,I zeran�

a .Republ.lca, � lei da se- para retifícar outros, em que só vejo' fa-
. . I to descutivel o caso. MUlta gente I paraçao e a mats valiosa defeza vor de amigos, solicnando ideuuca publi-

Da �equencla �os no�sos arti- I

de pr.incipios e amante da liber- I do nosso regimen.
' cidade a estas considerações.

bi grat ndo imparcialmente Chefe de familia, voluntário aos sacri-
gas, o a dade talvez não fizesse o que o A' d f d
o padre Sequeira, evidencia-se

povo Iez mas dentro da logica d
o povo codmpete t:den er a ñcios qua os vinculos de sangue impõem

di bTd d
'

. . . to o o transe o ataque os rea- a todo o homem normal que sabe amar

que to a a cu pa li a e no caso dos acontecirnentos e do direito l i. ,

I' dinl os filhos, está certo; algarvio pelo coração,
lhe 'pertence porquanto,' temos luci

.

f ' clOnano�, o g ortose 1P orna q ue d
'

,
.' revo ucionano, o que o povo ez o emancipa

concordo; e assim evra ser, porque ao

provado que a desarmoma, a não é coisa nova nem estranha" doce clima desta provincia atribuo a vida

desconfiança, a antipatia e o adio tem exemplos na historia de to- O prior de Santa Barbara de que ainda disfruto, e dos seus habitantes,
.

t d I d ttl
' \ Nexe aoe ar d

..

t cuja indole admiro, recebi sempre um
exis em e onga. a a en re e e dos os paizes e na de muitas fre- ,t' Z e pens. torus a, dacolhimento encanta or e urn traio cari-
e os seus paroquianos. guezias de Portugal, em circun-I atentou c�ntra a Cultual, ofen: nhosot e amavet; muito conslderado entre

E existem porque, de ha mui- stancias idénticas ás de Santa Bar- [clendo aSSI£_? gravemente a 'LeI os meos camaradas; tambem � passivei,

to, todos os habitantes de Santa bara de Nexe. I da Separaçao. não por merecimentos proprios que me

B b
'

d N' S f lh
. recomendern, mas porque todos eles, c¿·

ar ara e exe v�em expert- Agora, em '�raDesti de vitima, I
otra- e as c?nsequenclas, rateres generosos, primam em corres-

m�n�ando �oda a sene de p�.epo- o padre S�quetra finge Iast1m�r Entretanto para que fique ponder a um seutunento que eu, com ver-

teneras e dislates, toda a serie de
a sua má sina, lamenta a sua tris- I bem radicada no espiri�o dos dadeira justiça, I�es tributo: faculdades

vexames e agravos com que a I te sorte, o seu mau fádo, que não nossos leitores a nossa impar-
de trabalho e p,erJ�la �m a,ss,untlls a,timl­

mente depravada e a alma reple- I lh '\ t' d
.

.

I'd d
'

fi
'. mstrauvos, só e lIsonja muuo conaente,

t devi _ I . e.cons.en lr,am cC?mer a 015 ::ar- _Cla I a e perante a gura suus- embora amistosa, de quem prestou a v.
ta de veneno,.e sedenta e vm rinhos, isto e, aceitar a pensao e tra do padre Sequeira, reforça-¡,taes informações.
ganças me�qumhas do seu paro- continuar nas boas graças da mos este nosso artigo com o se- O pouco que faço p�ra ,ajl�d_ar a ,�an-
'co t�_em mImoseado em quantas: Egreja de, Roma, que tanto tem guinte extrato: ler o bom D,�me ,da IOstill11çao mIlitar,

'ocaSJoes 'oportunas se lhe ofere- ilustrado com as .suas proezas.' para, denlro aas mlflhas fllrças e ,alçada,
cem ..,. "O d J'

...

J
.

t lhe arredondar as arestas, Dada e, com·

. �.
Este Jogo, �orem, -descobrm- pa re oao aCIn O parado com o trabalho notavel, proficoo

EVld�?l-lando que todas as res- se por si propno, revelanJo uma Sequei r'a, que é a mais e superiormente orientado dos camara·

pons�bli�dade� cabem ao padre, verdadeira traição feita á Demo- 'I d D
das qu� deligenceio emitar sem Dunca o

que tao Ignob1lmente tem escar- cracia sob o-disfarce inhabil de "santa' a ma e eus, que- consegUIr., .

necido de uma fregutzia inteira c I' bi"
,

- rendo fazer UlU favor a um Postas �s COIsas nos se�ls deVidos �er-
,',

, �m la �o repu lcamsmo qne nqo mos, peço me desculpe tao longas dlva-
cumpre acent!lar tambem. que lIuJe nmguem. dos seus "compadres," o sa- gações, que deixam a verdade, de que

este? afim de furtar-se ao �usto Rodeando-se de influe"ncias' l\¡f IH' sou apostolo, desafrontada. apezar da

castIgo que .0 esp:ra, armou a�o-I ue ainda supõe poderosas' mas
crIstão lUanue enrIque, furma P?u.co fllegante que as reveste.

ra em martlr e nao cessa de m- g
I'

-

d" o£e'rtou:lhe' as camp'as qrie- Permlla·me v. que me subscreva como
,

I que a revo uçao re UZIU a zero I'" 'af' d
comoda'r os velho�, cacIques seus' " h

' .. corre Iglonano e amIgo elçoa o.

. . - . , estendendo em volta de n05 toda aVIa no CemlterIO e que
cumpl�ces nos cnme� pol�tlcos uma rede de enpenhos e suges- t' t' 1 Manuel de Sousa Coutinho,

con:ethios durante a vlgencl� do
tões, o padre Sequeira e os seus per eUCIam a par ICU ares,

£a'mamento escondido?
regimen, deposto pela gloriOsa tendem r todo O que as haviam comprado_

1
•

d 5 d o b sequazes pre (;( Recortamos do nosso presado colega
revo �çao .

e e. utu ro, e
transe desviar-nos do can:inho pnra cobrI'rem as sepultu- �Al �L11 'd P

, -
-

que sao maIS que sufiCIentes para d d
..., \J.l ma \J.l garVla, e ortlmao:

assinalar um passado de trafican-
o noss� ever· ras dos entes que lhes eram «Foi esta semana participado á guarda

cias e incorreções, Mas enganam-se! queridos. fiscal de Portimão, por um rendeiro da
Horta do Palacio, que estando a lavrar

Lacrimejante, perdida toda a Estamos dispostos a ir até ao
'E .l! com o arado, este desenterrara 2 carre-

noção da dignidade, este padre fim, porque combatemos pela, S S a S --campas, Ioram gadores com bala's,

a€ossado pelo .medo, pede agora I verdàde e po. rque não. es.quece- ofertadas pelo IndIgno pa- Verificado o achado pelo sr. tenente Em Cortegaça,' os reacionarios nã<>

f fi 1 Bicudo, comandante da guarda fiscal, re- desarmaram e continuam a cometer

aos velhos cac1ques que o socor- , mos que o tnun 0, a vIt()rIa na., dre ao compadre sacristão conheceo qne eram efetivamente 2 car- taes proezas, que até :lOS parece que
ra'm, que lhe acudam e que es- nunca pe_rtenceu aos que tral- •

t regadores Mauser, c(}m a marca 6 meio se julgam ainda no tempo da outra se­

conjurem o doloroso transe por çoêiramente pretendem vencer. para serVlrem.na cons ru- ....,.m-93. Fabrico alemão e de material nh07-a.

que 'está passando, qual é o de No fundo, a indole politica do \iãO de um pOCIlgo, onde se de guerra. Na noite _de I para 2 do corrente

ver'se J'ustamente desprezado paJre Sequeira é a mesma: ata- odem ver.
O bomem que fez a participação chama· não acharam intertenimento melhor do

c C I 1
se José das C�ndeias e traz de renda a que penetrarem nos armazens do sr.

por todos os individuos a quem r,ç:¡t e lere a u tua porque esta
.c • Horta do PalacIO. Salvador Muques d, Costa" ern cujo

a sua maldaGi� e a8 suas prepo-I ve�o cercear-lhe prebendas e be- E este padre tarturo aln- ,Esta Iloticia ,caUSIlU impressão no pu· primeiro andar está instalado o Centro

tendas t�o cruelmente ofende- nefic�o", mas va: aceitandQ a da enverga uma batina e blico, haveudo quem afirmB qoe o acha- Democratico da freguez¡a e no rez do

ram outr ora, pensao para ... nao perJer tudo! ,

d'
,.

t de Deu'
do dos carregadores Mauser denuncia chão do qual existe um deposito d.! vi-

As voltas' que o mundo dá! O Semprp a incoet:'encia! Sem- se IZ mInIS ro s · espingardas da mesma procedencia, pois nhos, e arrancarem u,na torneira a uma

\" Dão se co.mpreen(Jem balas sem espingar- pipa de aguardente, vasa-Ia, e por fim co-

lobo tornado cordeiro, a vibura pre a mesma doblez de carater! Que misero I ' , ," da. O caso está entregue á autoridade locarem uma bomb3 Oll petardo dentro

��ço.nh�nta e .venenosa re�uzjda Apezar da indignação lavrar que vae levantar o aoto.. da pipa, o qual, exploj¡ndo. arrombou
a mSlgmficancIa de uma slmples intensa em toda a freguezia, o (O Sul, n.O 50, de 19 de Nov. de 1904.) Abstemo·nos de fazer qualquer co- o sQalho ,e. o této d? 1.0 andar, cau-

m. tn,hoc;'\, a revolve. r-se no lodo prior continua na sua marcha mentarlO, dada a gravidade do assun.¡
sando pre)UIZOS superIores a 200�OOO

c db' t<>, réls.'
mleto a sua propna o ra. macabra, em que o reduzido nu- ,

I
A Nação e O Dia, sempre tão prono

Quem diria ao arrogante caci- mero dos seus apaniguados vae ÇA!,\crONEIRO DO favo O Inta'anslgente tos para criticarem tudo o que cheira

que, ao vaidoso prior, de Santa a. re�oque e em que todas as O meo amor me disse hontêm Festejou o,terceiro ano da s_ua exis- I a Republica, remeteram·se a um pru-

Barba,'ra de Nexe, ao despota mlsenas fraudulentas de que se Q d' d'
ten:ia este nosso presado colega de Lis· ! dente silencio ácerca deste nefando

fi
.

1 'd
ue eu an ava cora Inba; boa, superiormente dirigido pelo sr.

I
atentado q';le poderia ter causado a

impudente e in eCSlve que nou- tem servI o no decurso do seu Os aojos do céo me levem Machado dos Santos. morte a multas dezenas de pessoas.
tro tempo tanto escarneceu e priorado de Santa Barbara de Se esta côr não era a minha. Sa u mo·lo cordealmente. Oh I Os santinhos!" •

Mentiras c fáeloslsmos
Uma earta

Do nosso presado am igo e correli­

gionario sr. capitão Manuel de Sousa
'Coutinho, recebemos esta carra, em

que se revela a s�a extraordinaria mo­

destia, e que multo gostosamente pu·
blicamós:

.Cidadão Redator do Heraldo.

Afim de assistir como advogado ao

Julgamento de seu irmão, o tenente me­

dico sr. dr. Candido de Sousa, julga­
mentoque se deve realizar depois de ama­
nhã, seguo ra feira, no 2.° tribunal ter­
ritorial militar, partiu hoje para Lisboa
o sr. dr. João Pedro de Sousa, nosso
dedicad6 diretor,

Beiço Rachado
Em consequencia de ter sido entala­

do entre dois vagons na estação do ca­

minho de ferro desta cidade, faleceu ha
dias o popular carregador Joaquim 1;30-
nito, por alcunha o Beiço 'Rachauo.
Este infeliz, cuja morte desastrosa

lastimamos e a quem tantas vezes O
Heraldo se referiu em artigos. ecos e

locaes, chegou a ser uma das mais im­

portantes influencias politicas durante
o mandarinaro do nosso inolvidável ami­
go Pauline. de Andrade, que tinha pelo
extinto a mais acrisolada simpatia.
Pobre Beiço Rachado!
Sic transit gloria mundi!

A Pata'ia

Ccnsi.íer avelrnente melhorado e sob
a proficienre direção do nosso ilustre

correligionano sr. dr. Estevam de Vas­

concelos, reaparceu ern Lisboa este nos­

so colega, sem duvida um dos mais de­
nnda do s campeões da Democracia por­
tuaueza,
Saudamo-Io cordealmente e deseja­

mos-lhe muitas prosperidades,
, Despeitos e arrelias

, ,

Consta-nos que o sr. Filipe Drago
Flores andou para ahi a espalhar o boa­
to disparat-ado de que, se:lb comicio
do -Azinnal concorreu muita gente, foi
isso devi io á circunstancia da respetiva
comissão ter ludibriado o povo, convi­
dando-o para urnas festas da.igrej <lI

Se este papel vexatorio do sr. Filipe
Drago Flore� não causasse nojo, certa­
mente lhe responderiamos á letra, mas
assim, como toaos o conhecem e mui­
to bem compreendem que se trata de
uma questão de despeitos, é melhor,
de'prezar o boateiro e deixá-lo entre­

gue aos seus odio�.
O sr. Filipe Drag0 Flores é tio ou

coisa que o valha, do dr. Celorico Gil,
depu.tado da nação. Constava por ahi

que dIspunha de certa ,influencia poli­
tica para aqueles sitios, do Azinhal e

Odeieite. Ora, neste comicio, verificou­
se que a pretendida influencia não va­

lia um centavo, e portanto, lá c::>rreu o

sr. Filipe Drago Flores á estacada, pa­
ra ver se com os seus fingimentos e ar- �

madilhas conseguia desfazer a má im­

pressão que ficára a respeito da sua ex­

traordinaria influencia, em logares on­

de o. seu nome e o de seu sobrinho mal
se conhecem! '

E basta!

.�tentado rea.elonario



D ItER AtD C

camno Uastelo Branco

Por iniciativa da Camara Municipal
de Lisboa, reorganisou-se uma comis­
são de homenagem a este genial escri­
tor.

Esta comissão trata de angariar do­
nativos para levantar um monumento

ao mais vernaculo dos escritores por­
tuguezes,
E' digno do maior louvor tão patrio­

tica iniciativa.
Oxalá o desanimo e a intriga não

venham coartar os bons esforços da co­

missão.
,

Graça alheia
Uns ratões de bom gosto lembraram­

se de mandar distribuir nesta cidade e

na vespera de S. Martinho a seguinte
epistola, que arquivamos no Heraldo
por ser inofensiva e graciosa:

Ill.mO e Ex.mo Sr.
Tendo sempre esta irmandade recebi­

do exuberantes provas de que V. Ex.a é
um dos mais ferverentes devotos do Deus
Baco, resolveu enviar-lhe as ínclusas ora­

ções afim de, com a sua recitação, ganhar
os iOOf dias de indulgenclas, concedidos
pelo patriarca Noé. bisavô de S. Marti­
Ilho.

Deus guarde a V. Ex.a
O I.cretari. da meza

Barão das Capelinhas.

ORAÇÕES
Santo abafadinho que estás na quartola,

purificado sejas sem agua, .venha 'a nós
o teu liquido, para ser bebido ã minha
vontade, tanto na teberna como em casa,
tres quartilhos por cada, hora nos dês
hoje. perdoas-me as vezes que te bebo
meDOS, assim como te perdõo ° mal que
às vezes me fazes, não me deixes cair
atordoado, mas Iivrae-me das garras da
policia. Amen.

Avé Parreira cheia de engaços, abun­
dancia é éomnosco, bendito sois vós en­

tre os vegetaes, bendito é o fruto de
V(lSSOS ramos, a uva.

Santa Parreira, mãe do vinho,' lem­
brae-vos de nós, bebedores, agora e na

hora em que baja sêde. Amen.

Uma eàmpanha slmpatlca
O nosso brilhante colega de Lisboa

U Socialista encetou uma bem orien­
tada campanha contra a prostituicão,
um dos maiores cancros que corr�em
a nossa sociedade atual, em que a mu-

1ber é ainda e sob ,ta.ntas fórmas di­
versas', tão rudemente escravisada.

.

Daqui felicitamos O Socialista pela
sua humanitaria e moralísadora inicia­
tiva.

Canalejas
Foi assassinado, no dia 12 ás IO ho­

ras da manhã, junto de uma livraria na

Puerta del Sol, em Madrid, o sr. p.
José Canalej:;¡s, presidente do conselho
de minIstros de Hespanha.
O assa�sino, que disparou quat'ro ti­

ros sobre o sr. Canalejas, suicidou-se
cm seguida.
Chamava-se Manuel Patdiñas Serra­

to M,rtins, era natural de Eigarde,
provincia de Huesca, e tinha 28 anOs

de idade.
Cnm a morte de D. José Canalejas

perde a raça latina u�a das suas mais
poderosas mentalidades, porquanto o

presidente do conselho de ministros de
Hespanha não era apenas um politico
distinto, era um orador fluentissimo,
um erudito consagrado e UlU escritor
brilhante.

Ecos do S. Uartlnho
A rapaziada pensou em festejar este

ano condignamente o S. Martinho e se

bem o pensou melhor o fez, eXlbm:o-se
num mirabolante cortejo que atraves­

sou as principaes ruas da cidade entre

os aplausos de uns, as censuras de ou­

tros e a 'Indiferença da maior parte.
E' _jus.oo_ confessar que,4O ..cortejo

faltava uma nota de originalidade que
.o impuzesse á multidão.
A idéa de parodiar uma procissão

em forma, não parec�u simpatica a mui·
ta �ente e tambern nos não agradou.
E' que, como livres pensadorl"s que

iJlOS prezamos de ser, entendemos qUé
'as religiões, quaesquer que elas seja.m,
nunca devem ser caricaturisadas em ple­
n! praça 'publica, isto pela simples ra­

zao de todos termos o elementar de,ver,
imposto pela 'civilidade, de respeitar as

,crenças alheias, o que não impede que
'se trabalhe intransigentemente para d,e­
·molir a perniciosa influencia que das
mesmas religiões possa advir para a

humanidade.
Os processos a empregar é que'de­

vem ser outros •••

Os bolgaros
Segundo OSi jornaes. os bulgaros. que

,tanta celebridade mundial atingiram,
-em virtude dos seus feitos heroicos no

grandioso e sangrento drama gue atual­
mente se representa nos Balkans, são

macisso mais frondoso de vegetação­
uma linda menina!
Olhámos. Efetivamente, sob um do­

eel' de verdura, sentada n'urna cadeira
ampla, uma formosà joven parecia dor­
mitar.

'

,

Era.palida ; parecia talhada em pre­
cioso e azulado marmore a sua fronte.
Que formosa boca! Que rasgados

olhos ! Que Jindo cabelo!
Se não tivesse já pa-sade o tempo

dos encantamentos haviam de toma-Ia
por uma aparição fantástica, d'essas
de que falam as lendas.

Que linda menina I
As folhas amarelecidas das, ar_vores

desprendiam-se e vinham pouco à pou-
co juncar o chão. '

O sol coado pela folhagem, enchia o

ambiente de uma claridade vaga.
. Quasi despidos pelo outono, algues
troncos mostravam indefiniveis formas,
lembrando muitos braços suplices.
,Acordada pelo tropear dos nossos

passos, ela tossiu! tossiu tanto e pare­
cia custar-lhe tanto a tossir que nin­
guem conseguiu furtar-se ao desabro ..

O FIIEscnH DAS GIESTAS E DAS ESTEVAS E char de um grande sentimento de pie-
AS PEI10LAS DA CHUVA -Os oDOIS IR- dade.
lIfÃos»-No CliVÁ!) DO SEISSEIRO-UM Pobre menina I
PARAIZO'ESCONDIDO-Qo CURSO SINUO- As convulsões da tosse enrubrece-
so DO GUADIANA AOS-PAUES DE ALJEZUR ram-the levemente as faces; ficou' ainda
- U�fA FONTE IIfAIlAVILHl)SA - AGUA mais-formosa.
LfMPfD'A E AR PURISSIMn-FIGos E ME- Olhou-nos, esboçou uma saudação e

DR('NHIIS-UM AMPLO LAVABO-CRÉSUS I volvendo á sua modorra, pareceu se­

E AS ABLUCÕr;S D"S DEUSES - A SOM-
. guir atentamente o cair das folhas •..

BRA DAS ÃVORES E A SURPREZA DE Lembrava-se, sem duvida, ao ve-las
oMISS» KETY - Urtl DRAAfA PUNGENTE revoltear no espaço, da perda daa suas

EM PLENA SERRA-UMA LINDA DONZELA mais queridas ilusões, da fuga das suas

SRMf-M"IITA-FnLHAS QUE SE DESPREN- mais ardentes esperanç'ls •.

'

DEM E TOSSE' AFLITIVA - ILUSÕES QUE O seu quinhão de felicidade, as suas

FOGF.Al E ESPEIIANCAS QUE SE PERDEM aspirações ... tal vez o seu amor .•. so­
- UM QIllNHÁO OE -FELICIDADES QUE SE nhos quimerices 'lue pouco a pouco a

ESV¡\E-O OUTONo E os ToNS DOIRADOS abandon;¡ram... De tudo ficara-lhe
E RUBROS DA FOLHAGEM MnRTA - Ulli

-

apenas a tosse que, dia e noite a ator­
DIALHGO TRISTE OU AS AFIRMAÇéES DA mentava como um aviso de morte!
SERRANA-CONO�NADA ?--REGRESSAN-

Ca-I Dr. Candido de Sousa recebido inu­
meras provas de quanto é estimado e

admirado pelo seu lidimo carater e pe­
la incomparavel atabilidade do seu tra-

Contrariamente ao que se previa, IO •

não houve zaragata na cámara dos de- Não se teem dele esquecido os seus

purados na sua primeira sessão. Os ex-condiscipulos e' hoje colegas, bem
jornaes ca tolicos apresentam-se pesare- como os seus companheiros da celebre
sos porque os dem -craricos se não de- e perseguida Liga CIlcademica 'Repu­
sagravararn das ofensas que haviam re- biicana. que ern grande numero o teem
ceb do! Ainda bem que até, nessa ati- ido abracar.
tude iesurtica, esses adversaries do Re- Dos seus amigos desta provincia mui­

gimen, reconhecem a nobrez s do prece- tos o teem ido visitar e os que o não
der dos nossos estimados correligiona- teem podido lazer, teem-the rendido o

nos, respeito de homenagem escrevendo-lhe.

R�prese ntaçã. parlamen. tar: A sua casa nesta cidade e a esta re­

dação tem vindo tambem muita genteA. proposito da abertura do parla- desejosa de saber noticias suas. Isto
menta e para que se veja quaes as re- nos consola e enche de jubilo como re­
lativas forças com que os diversos gru- parando a perseguição descoberta e en­

pos entram na constituição das duas capotada de que tem sido vitima.
Camaras, damos a seguir os numeras

que as representam:
CAMARA DOS DEPUTADOS

Parti do Republicano Portuguez (Gru­
po Dernocraticç) ... "' .••••.••,'" .62
Partido Evolucionista, •••.•.•.. 32

. Grupo unionista •••••••••• , •.•.. 22

Independentes ••••. ' ••••.•..••.• 25
Socialisras ... , •...•..•..•..... ;.3

Total ••••••••.••.••••.• 144
,

SENADO

-E' a menina l-esclareceu arencio­
sa a serrana,-a principio só tossia de
lcnge em longe... agora não! .••
agora tosse de instante a mstante . •. e

.iueixa-se de grandes dores no peito!...
O seu tossir lembra um choque de ca­

mandulas n'uma oração de finados ..•
Pobre creança!
Ao começo da doença chorou mui­

to ..• muito ••• 'e lamentou longas ho­
ras o seu mal quando uma vez, surpre­
endeu nos olhos do medico a sua seri-
tença de morte.

-

Agora está resignada ••.
Sabe bem que não tornará a ter sau·

de, sabe que brevemente partirá para
sempre •••
E,-:-conclui eu,,--deslumbra a talve'z

a esperançosa idéa de uma -existencia
melhor I Tem talvez a certeza de que,
quando a levarem amortalhada, algu­
ma d'essas folhinhas, que caem agora
e a que o outono tinge d-e doirado e

rubro, tombará sobre o seu caixão na

aocia de acompanha-Ia na sua derra-
deira viagem.

.

E' certamente por isso q'le ela olha
COrn tanta atendo e amizade- as folhas
caídas. • .

'

Mas a tosse é dia a dia mais forte. e
dolorosa e já poucas folhas restam das
arvores ...

Assim me respondeu a serrana em�

quanto, dili!Jenciando não fazer rumor,
d esciamos � encosta com os olhos vi­
drados por lagrimas de piedade .• �

Fiasco ..• quer dizer, sr. dr. Brito
macho!

Bonança

.�
. Lisandro. -

económicos mas não olham a despezas
quando se trata de escolas.
E' obrigatorio o ensino da Bulgaria.

A's familias que só teem urn cread¿
consentem-lhe que ele abandone o ser­

viço para frequentar a escola.
Um d'estes criaditos 'que dividia o

tempo entre a vassoira It a gramatica é
hale .rnimstro e levou para chefe do seo

gabinete o seu antigo professor.
Foí pela escola que a Bulg iria eman­

cipou da Turquia e da Grecia a sua

nacionatidade.
A Bulgaria' di-pende com a sua ins­

trução primaria mil e duzentos contos,
Existem ali onze ginasios e tres progi­
nasios e nove escolas normaes. As Uni­
versidades e os estabelecimentos de
instrução militar são modelos.
Que diferença entre o pequeno esta­

do balkanico e o nosso Portugal tão
rico em tradições historicas]
Lá, a instrução é tomad .. tanto a se­

rio, que até se edificam casas apropria­
das onde ela se ministra.
Lá, os professores são escrupulosa­

mente, recrutados e servem 'para en-:

sinar.
.

Cá-quanto nos custa dize-lo l-não
é raro topar por esses estabelicirnentos
de ensino professores que vão aprender
com os alunos!

ChatlDage..

Cartas da Serra

FiLOSOFiA PRATICA

PENSAMENTOS
--,

A alegria é a mãe de todas as virtu­
des •

Goethe.

A falsa ciencia é uma verdadeira
ignorancia adquirida.

Helpecius.

Os leões não apanham mo�cas.

A castidade das viuvas é mais dificil
e meritoria.

S. ·Jeronimo.

A agua é a fonte da vida.

Lui{ Kune.

Quanto mais se engrandece a mu.

lher. mais se completa e aperfeiçoa o

poder da familia.
Legouvé..

A maior prodigalidade é perder o

tempo•.
Mauclaire.

A Natureza é rica' até nas su.as po­
brezas: dá a presunção aos tolos para
lhes conservar a raça.

Gauterjlay.

Partido Republicano Portuguez ••• 24
Partido Evolucionista ••••••.•• 13
Grupo Uniomsta •.•.•••.••••... J2
Independente s .•..•.••.• ' •.••. , . 15

Total •••.•••••.•.••.••• 64

Glosando uma carta que o .bispo do
Algarve' se lembrou de mandar distri­
buir em janeiro deste ano, escreve o

padre João Avelino da Silva, da Fuze­
ta, depois de ter pedido os indispensa­
'veis donativos para a sustentação do
culto e do clero: Diplomacias

«Corno esclarecimento devo dizer a v. A Europa fez ha pouco a solene de-
s.a que os que concorrem com' menos de claracão de Que seria conservado o
600 reis, terão talios os atos religiosos statu' quo territorial dos Balkans. Hoje
segundo a tabela que vae ser posts em pensa já d'outra maneira, após a indi­

vigor; os que derem aquela quantia de ferença ou despreso com que as peque­
uma vez, anualmeute, ou 60 réis men- nas nacões vitoriosas acolheram as suas

saes, terão, além disso, os fuoeraes gra- sentenças. Pois não seria melhor que
t

.

é a vel ha Europa fosse mais diplomáticaUl'OS; 'por m os que concorrerem com Continuamos a subir a montanha,800
.'

d I t 80 e não desse uma tão triste figura dareis e uma vez, anua men e, ou
I opulenta em emanações balsamic as,' .

-

todos oa atoa sratul bua fraqueza? ? • !
.

reis mensaes, terão onos os atos gr atuí- áquela hora em que o
'

frescor das
los: batismos, casameutos e fuueraes. Negurança; demasiada ,giestas e d.as estevas era realçado pelas'Da soma destas quantias sera tirada A

-

'd d d
..

perolas deixadas pela chuva.mregn a e o terntono otomano,uma parte para o paroco, outra para o
hoje arne acado, esta va garantido, des- Em breve passámos junto dos Doissacristão e ainda outra para a egreja.» de ha um seculo, pelo texto de vinte e Irmãos, a rueles enormes penedos que

Esta tabela é mirifica e se não exis- sete tratados com as diversas nacões parecem debruçar-se sobre os abismos
tisse era preciso inventa-Ia. da Europa.

.

do vale e que vistos de longe, das ter-

Quanto a nós, quer-nos parecer que nilDa e é verdade
ras do Baiona, lembram dors pequeni

os srs. padres andariam mais atilada- nos seixos para ali atirados por mão
mente se tratassem de arranjar dinhei- Seaundo o nosso colegd. Alma Al- infdntil.
rQ para a sustenção do culto e do, clem gat'via presum� .. , «para o sotavento 0',,11 a pouco, após mais alguns minu�
a�s"ci"ndo·se :io bonus uni.v�,.sal. de-te .A.l-A.lLrue preg.uiçbso e mole, ¡Lo- tos de subida, atingimos o Covão do
Era mais pratico e talvez fosse me- caciquismo falcoeja rijo, conqUIstando Seisseiro, um verdadeiro param, em ple-

nos risivel.., e impondo, invadmdo e enraizand,,»_ na serra, e cujo hOrlsonte é tão vasto

Carpidelras
MilS não falcoeje o caciquismo d;! So- que permite abranger todD o Algarve,tavento (diz ainda o nosso pres�¡jo CQ- desde o curso :oinuoso dJ Guadiana até

Sabemo� de certas criaturas, sem res- lega) •. porque póde dizer-lhe S. Ma· aos paues de Aljezur. sempre envoJtos
ponsabilidade moral, que não fazem ou- teu�:-Larga os passaros que não são n'u.-ria nebiina azulada.
tra coisa senão incutir no animo de tells I .. I. H'l ali uma casa modesta, sombrea-
quem as escuta a descrença e o desa-

Nova lnvcstlda da por velhas arvores e mais acima,ni 110. Agora deu-lhes para dizer que a n\l<n recanto, uma fonte da qual brota
I'1ghterra nos sacrifica em holocausto O nosso colega O Dia atira-se no- a agua mais pura que em dias de mi-
á Hespanha. Para eles. os tratados, o tri- vamente aos evolucionistas na pessoa nha vida tenho bebido.
angulo estrategico, o comercio das nos- do sr. ministro do' fomento a proposito Ao redor crescem arbustos e relve­
sas coloniás e as grandes emprezas in- das declar�ções' por S. Ex.a feitas e dos mais opulentos no estendal do bre­
glezas nacion :¡Iis&das, não valem nada. que O Seculo 'divulgou. Referem·se jo que circunda a fol1té. .

A. Hespanha vale tudo. Que esta se pre- taeS declarações á intervenção do e�· E' lindo o silio, all o ar tem macie­
para de longa data, para' nos esmagar, trangeiro na nossa VIda interna, caso zas veludineas e UITla pureza que deli-
que tem tudo a postos, etc. não tenhamos juizo, e ao fato de supôr cía os pulmões.

E tudo ,isto vae crescendo que até 'lue o mesmo e�trangeiro nos não -au- ExtaSiada, toda a'caravana acampou,
parece que já somos espanhoes'-Pois xiliará na compra de armamento. buscando assento nas enormes pedrasé verdade, e nós a supormos que a Es- As declaracões são real:nente ousa, que por ali abundam, e logo, uma mu­

panha está sobre um vulcão, que' nela das e duma grande importancia, mas Iher a�raida pelo Vozear com que pertur­
está prestes a rebentar uma gueF'ra ci- quer-nos parecer que a elas pre.sidiu bavamos o silencio do mOlite, saiu da
vil separatista, s6 dedda pelas falazes unJa boa intencão. Pois, apezar disso. casa ru<¡tica e veiu, solicita, oferecer­
promessas dos republicanos, que a nos- espera Q Dia" que o mesmo ministro nos figos e me'dronhO�.
sa vizinha está esgotada com a guerra seja exautorado no pa rlamento. Eram ddlciosos e ficarÍ3m bem na

marroquina, que o seu exercito está can- Porque será que O Dia se apresén· meza de um Crésus aqueles saborosis"
çado, que as suas finanças, ás q'laes ta tão borrascoso?! Ele que todo era' �imos frutos onde o belo ar e a agua
se procura deitar agora uma tomba de amabilidades .• ; purissima da montanha pareciam ma-

60 mil contos, estão muito por baixo, .t\mol"itla rav!lhosamenle condensados.
que a sua emigração é comparavd á As creanças_ acharam-nos magnificas
.nossa pela miseria dos campos, que al; Contra os que procuram explorar a e miss Kety não duvidou associar-se
greves teem perturbado toda 'a sua VI sua situaç1lo, os condenados politiCOS áqude repasto camp-e-sino, pelando um
da interna, que uma bala perfurando não a pedem, nem a querem. figo com as suas -mãosinhas patricias.
.o craneo a Canalejas a lança num de- .t\ avõslnha Depois, tratamos de lavar as mãos
salento lOcalculavel, pela desorientação

',' .'
.

e' a boca, e logo a fon� foi transfor-
que provoca.. ...L _- Â ..a-V-0&l.nha�, -boa pC3'30d, -me;s-t!-3' macl'a-n'uffi amp O íaVaOo onde taTa a

Caramba!!. .• E:1tretenham-se com vezes, devI,do ao peso ?OS anos, com;:- caravana experimentou os deliciosos efei-
coisas serias. ça a magicar, em cOIsas de quç nao lOS d'aljt:el¡:¡. agua p.urissima que os

percebe p�tavma e sae-se com cada, deuse� não desdenhariam para as suas
urr:a que e mesmo um louvar a De_us. ablucões_
Ha dias, � I�ja de cartaz, �embrou-se Es'tavamos quasi no cimo da Picfta,de dizer, em tlj)O �rádo e �I"toso, que <! segundo as intormações da serra.

todos os males -

d� humanidade resul-
..na, não valia a pena ir mais longe.

tav�m da maçona�la e num arr�zoado. O caminho d'ali em diante era quasi
?laIs ou, �enos pl�oresco, repetia es!a intransitavel; por ter chovido de ma­
mteressanusslma piada uma boa mela nhã, ata lhos e veredas estavam tr�ns­
duz,a. de vezes.

_
formados n'um lamaçal tremendo quePOIS escusa a Naçao de esfalfar-se parecia querer fiesar ao 'sólo os nossos

propalan�o taes atúardas' porque, pelo pés fatigados.
menos ,ca em Port�g�l, toda a, gente Depois de descançar por algum tem-
sabe que qu�m prejudiCOU é �ntravou po, deliberámos vohar ao vale.
to��s o� progressos _e �onqUistas da' O sol, liberto já das nuvens que pre­clvlhsllçao �ora� os le�U1tas, ,os gr:o= te,ndiam ofuscar-lhe o brilho, cómeçavade� e reaclon,anos amlg�s da Naçao. a dardejar sobre nós os seus raios

D C did d 8 quentes e vivificantes.
.r. an o e ousa .

Procuramos a sombra das arvores e

Temos informações de que' este n05- miss Kety que caminhava na vanguar­
so amigo vae ser julgado na proxima da da caravana com o bando infantil,

. segunda feira, pelas infamias que o re- voltou para junto de nós, com uma
duzidissimo numero dos seus inimigos linda expressão de surpreza a ilumi­
lhe atribuiram. Mais sabemos que no nar-Ihe o rosto.
sen belo cativeiro de S. Julião tem o -Ali! - disse ela, indicando-nos UIr.

DO. .• ETC.. ETC, ETC.

porque espera?
CIl 'l(epublica: ficando embaçada coen

o discurso proferido pelo Dr. Afonso
CQsta em Santarem, pediu e"pera para
o criticar. O Que deseja é que o tempo
passe ..• e os leitores se esqueçam do

premetido. Nem outra coisa seria plau­
sivel. ante o magistral trabalho do no­

-tavel f.stadista.

Foi ali .. , e Já 'Velo

O Dr. Brito Camacho, sempre de
luminosas ideias, propoz-se resolver o
problema cerealifero do Alentejo indo
ao Canadá saber o que era o «Doy far­
ming», e com esse fim partiu, depois de
granJe espalhafato das gazetas. para
Paris. Uma vez ali, poz-se a admirar
as esculturas e as pinturas e .•. deu
por finda a sua tão nobre, como patrio­
tica missão. Realmente o nosso celeiro
alentejano do que precisa é de dois ou
tres canais bem pintados. Ora cebo, sr.
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dos exclamavam em tom alegre e declsi- o adoravam, o orvalho das lágrimas que Mas quem gastou este dinheiro? ,

vo: derruidas as colunas podres da devas- a sofreguidão da angustia faz beber I •. , O pasquim o diz:-Cautela com o ho-
sa monarquia contemos, dhoie para o fu- E eu, que tão pouco tempo tive a for- mem das multas. . •

'

tura, com a propagação dos fachos lumi- tuna do seu convívio, que tão pouco tem- Informaram-nos que nesta freguesia ha
nasos da Instrução! po ap�eciei o

'

inesgntavel tesouro das multas por todos os lados, umas legaesEfetivarnente essa, luz tem-se propaga- suas virtudes, apenas deixo aqui a der- e outras que C3U.Sà[lJ repuguancia e quedo com a grande quantidade de escolas radeira homenagem que melhor sairia de mll�tado� deveriam ser aqueles que as
que se teem criado.mas infelizmente Al- uma pena autorisada, a apoteose digna apucam. Dizem-nos que ainda ba bem
mancil não merece, como as outras ter- de um nome e das suas qualidades I

, pouco tempo se aplicou uma multa a uma
ras, a propagação d'essa luz redentora! Mas ..• para sempre e até á eiernida- rapariga que está encarregada de uma

«E' infelizmente certo que, quem se não E' preciso, pois, que haja instrução .de, descança em paz. veada, que vive muito honestamente e é
faz ouvir é fatalmente esquecido e aban- nos campos, nas serras e nos legares O sr. Antonio José Simões, honrado umpridora des seus deveres. Isto con­
donado, por mais preclara que seja a jus- mais reconditos para que estes povos co comerciante e abastado proprietário em· trasia com, o procedimento havido paratiça que lhe assiste; é o que tem suce- uheçam e amem com toda a vivacidade Estoi, era esposo muito querido da sr." com uma oenâa aride os taes da panelinhadido ,aD Algarve, que não tem sabido con- da sua alma a nossà querida e grande O. Maria. das Dores Mendonça Sunñes, teem os seus petiscos de ameiæoas, etc., ...cretisar perante o poder central os ma- Republica.

'

sogro do nosso amigo sr. Joaquim não numa noite mas em muitas. Esta
les que o afligem e os inadiaveis malho- E' também necessário. que conheçamos Munso de Brito, e cunhado dos srs. Au- venda llã() é multada! •.•
ramentos de que carece. a frase celebre de Danton. Depois do pão tonio Francisco de Paula Mendonça, prior, Eis a razão do inigma : Nã» só á estrada

E tanto assim que, sendo esta uma

I
a educação é a primeira necessidade do d'esta freguezia e Francisco de Paula se sae a ...

da� províncias onde a agricultura se, acha povo, e a do eminente poeta Guerra Jun- Mendonça. proprietario, da mesma. Mas quem aplica estas multas?
mais Illteusarnenle desenvulvida, tendo queira: Heceba a familia do ilustre finado a O pasquim o diz.
alem d'isso uumernsos estabelecimentos Ha mais luz na.� vinte eçinco letras do expressão do meu sentir. O fJ OVo que não sabe qual o destino
industriaes de preparação de cortiça e alfabeto que, nas coustet ações do munda * das multas, ueill qual o seu rendimento
cons�rvas de peixe, com uma graude inteiro.

"

O cadaver foi depositado na capela da de receita e despezas da freguezia diz
densidads de pouulação-c-é él sua policia Estas duas, frases são . o ssaumento Senhora óo Pé da Cruz, (:j depois das ce·, então que as multas eõo para as amp-i-
rural e urbana/feita apenas por quarenta mais delicado e o principio mais são para remontas religiosas, seguiu acompauhad. • æoas ! '�
guardas cívtcos J ' , o, resurgimento intelerual dum povo! de mais de quatrocentas pessoas, para o Nisto não' acre düarnos ·nÓs, porque acha-v

Estes mesmos, sempre destacados, di- Almancil precisa necessariarnente de cernitene d'esta freguezia, pegando ás mils incapazes esses cidadãos de desper-
vididos, nunca podem exercer uma ação escolas para o bem e para a honra do hortas do 'caixão: . diçarem e esbanjarem o dinheiro dos po-
ulil. seu povo republicano e assaz trabath ador. 1.0 turno. - Epamiriondas de Brito Si- bres que pó.íe ser uiilisado em necessida

Creada a Guarda Republicana e estén- -:-Encontra-se num estado bem lamen rnões Carrajoía e JdaqUlffi de S,JUsa Ga- des impurtautes e melhoramentos para esta
dida a sua beué"fica ação a todo o pa-z, tavel o ramal de estrada que liga Almall; gtl, preprietartos, Alltllnfo Afonso Lopes, terra.

,

desapareceriam, pr,r Certo estes e 'JUlros cii com a Poote Coberta. P'lllimos á ca- f¡;rmaceótiCII, e Luiz de Meudollça Gazlb-a, Mas nós qne nada temo& com isto ain-
inconvenientes pond'o-se cobro d'utÍla ve'?: mara qlle� nos dê as providencias neces comercianle. , da assim SOlllOS f,.rçados a dizer que es-

energicamente ,ás ·cenas lastimaveis qlle sari as para que a estrada. que é extraor- 2.0 turno. - José Joaquim Feijão, ve- ta" lembrancas f¡ão se devem fazer.
ultimamente se teem dado em varius dlnariamellte conc.orri(ja, seja o mais breo reador; LUlz Nunes de Andrade e José Os srs. sabem perfeitamente que em

pontos do A!garve, nomeadame'nte em ve pGssivel reparada para evitar maiúres Nunes do, Andrade, üomerciantes-; Ma- Portugal não existe Ulli homem mais ami­
Silves em virrude óa crise cortíeeira que despezas aos proprietarios, se bem que nuel l10drigues Corvo, proprietario. '

go e mais presta vel ás causas de �. Graz
agitou .a classe operaria d'aquela cidadel estes são cnlpatlissimos no cas?,' vista a 3.0 turno. - Francisco de Sousa Euse- d,) que aquele de quem a freguezia em

prodUZindo tumultos na cidade e devas- maior, part.!3 deles Importar··se pouco com bill, côinerciallle; Jo�é de Jesus Zderin<l, peso pediu a sua "'consp,rlJação aqui .. Este
tação nos- campos., os melborilmentos da f-reguezia, preferin- Augusto Forja e' João de Sousa Rosas, homem chora e 'lamenta Wllslantemente

Não basta, porem. um pequeno desta- do gastar dioheiro no concerto dos seus prlJprietarios. , por ver as economias desaparecerem ioú-
camelllO em Silv(�s, pois nas freguezias vehiculo�. Sobre o alaúde foram colocadas as se- tilmeute. Desaparecerem para aonde? O
rurais do cõnc-lho de Faro teem-se (lado E' casmurrice da praxe! guintes corôas: pasquim ctiz;

,

casos mil vezes peores, arrombamenlo -Queixam-se ainda os habitantes des- Oe violet,as, rosas-chá. amores-perfei- P,Jrtalltn lião escrevam por essas paN-de c!Jsas, espancamento de v.elhos e ta freguezia lie qlle é pessimo o serviço tos e crisalltem()s, e' filas preta e roxa: ries taes COIsas, não lhe cbamem nomes
çreallçâs e violação de mulheres. , da correspondeflcia. Não ha maneira lie «A' memoria (le Antü!lio Jt)sé Simõds, feios. Climo Jacobzno, etc .• porque este

, O (lecrelo do governo provisorio que evilar a canfu.são. permitam-me o termo como elerlla salldadtl. Oferecem Sila es- homem tem nomas mais bl)nitOs do que
creou a Guarda Reptrblicana desiillQu II I) desta distribll1ção. pusa, filhos e nelos Estof, 1O-H-1912.9 esses que lá esere�eram.
batalhão para o Algarve e Aleml,ej(l. fi-

.

Existindo em S. Lourençl, uma estaçã(} D� vil)lelas, palmas. rosas e amore's Não é digllo d� ser Jacobino. nem na-'
cando cada um,dos distritos d'estas duas postal, segne-se que, pelo fdtO de sllpri� perfeitos, e fitas prt-lta e roxa, fralljada3 . da disso. Em tempos illos já o jornal i!l­
provlOdas com urna campanhia. mirem á area de S. Loureflç(., o dislri- a oiro: « A' memoria de nosso querido dicoll o que esse h(}mem faz e p(}rtantoN'esta distribllição foi o Algarve desi· buid4r de Almaocil, ba desti'latarios que filh,) e irmão. Saudosa recllrdacão de sua wnfrOlllem... Ci:llem·se e luformem-se
gualmente tratado, pois, emquanto as tres nunca vêem as suas cartas, como os mãe e ir(�lãs. Estoi. 'lO 11 '19b!.» bern. Tumem senlÍdll que é toda a fre­
compallhias dos distritos

/

de Evora. Btlja proprios se, queixam, porqu� moram fóra Oe vi'Jletas roxas, rosas-chá, miosntis, (Juezia de S. Braz que pede a sua conser­
e Portalegre são mistas, a do distrito lie da area de S. Luursnç(); ISto é. a cllr- pumas, cravos. perpetuas e campas, e vaçãlJ ,aqui e, basla ! •.
Far" é apellas formada por um coutigeute respoudencia que pertence propriamellte fil'as pretà e roxa, franjadas a oi'ro: «Ao Illf"rlliaremos o que formos sabendo
'()t; infautaria. � a Almancil, vinda pela via i\.lmancil-Nexe IIOSSO q'lerj,jrl cUllhado. Aillonio Francisco .

com ma!s segurallça.Mas' nem mesmo este contigenle veiu jámais apareceI p'Jrque do estinatario; de P�nla Mtlndouça e irmãs. EstOi, 10-
. ainda p�ra o AIIl;¡rve e o rezultad() são residindo em Vale de Eguas, ou em qual· .¡ 1-191i.»
as ceqas de saque, roubo, pilhagem e quer outro sitio proxi[lJo, nunca espera Oe 'violetas rllxas, parmas, crisante­
violação que, C(,1lI0 uma praga, dev-astam que urna carla su� venha por S. Louren- '

IlloS. amôres-perfeitos, campas e lirios, e
as freguezlas mais ricas do Algarve, pela ço quail de ela podia vir por Loulé, sendl, ñ'lâ� preta' e-roxã-, -rr'aiíj'1ídãs il oiro .:- «��"'>
simplicissima razão de esta provincia se naturalmente entregue ao distribuidor de mem(1ria de Antlluio J"sé Simõl'ls. Oe
ter toruado s�gurissimo valha-couto dos la- Almanci! para ele 1epois eut.regar ao que seils amigos J"sé AntoniO SImões Neves
drões e salteadores que ·infesta varn o esti ver deutro da Sua área. e Maria Jl)sé AfJUSO ¡�eves. Estoi, i.o-ll·
Al�mtejo ónde a Gflarda Republicana tor- Aquela estaçao estaria ali bem &e hon- J 912.,)
.DOll inezequentes as suas proezas. vesse, para beneficio de toda a freguezia, Otl viol'etas roxas. rosas chá. saudades,

Excelencia: O Algarve 00ntribue para um distribuidor destinado a fazer a di�- amf�res-perfeitos e crisautemos, e filas
as despezas do Estado como as demais tribllição das cartas que veríham por preta;e roxa, franjad aS a oiro: «Ao seu

provilJcias e não pode por isso ficar nu- aquela via, ficando porem, o outro pára (:horado cnnsocio Antonio José Simões,
ma si;uação de injusta desigualdade.

.

a área que lhe pertence hoje: do poço A S"cieliarie Recreativa ESloiense. Estoi.
'. A vinda da Guarda Republicana é urna de Almancil para o poente e 'para o 1O-11,1912.J)
necessillade inatJiavel para este distrito norte. " A' beira da sepulf,ura f110u O prufes­
a fim de se evitarem, por meio da sua Como não existam dois distribuidores. sor oficial d'esta freguezia. nosso amigo,
tição enérgica e decisiva, lamen"iveis enlão serIamos beneficiados se se elimi- sr. Verissimo Manuel Martins.
aconlecimelllos que, sendo uma continua nasse a e�tação que não faz 'absolulameu-

I d S. Braz de Alportel '

cansa de mal eSlar� apenas ·prodnzirão o te fa la nenhuma, e o atuitl eSlr ibuidor
afastamento daqueles que ;¡qui uãu vêem terá, que percorrer a ·área de S. Joã o, S. Selll¡_¡re os rapazes teem coisas que so
a sua propriedade e a sua vida respeita- Lourenço, Almancil e demaiS terras, como ao (jiab') lembraI

das: . é o exodo de gente e de capitais e d'antes, não i'laudo azo a tantas reclama- Passeando por algumas fuas de�ta a)·
nãn Sabemos qual deles seja mais preju- ções. ,dela temns lido varias coisas, que estãn
dicial á economia nacional.. O governo, se nomeasse dois deslribui- escritas pelas paredes de algflltS predios,

dores para a freguezia de Almaucil, pra- qlle causam admiração, e em todas elas
ti¡:ava urna verdadeira justlc¡a a UIH POYO encontramos um inlgma que despJava­
que abraçou com toda a cordialidalje a mos decifrar; inigma que até bOle não

ltepcblica no inolvidável dia 5 de outu· conseguimlls saber, mas que n'alguns pon­
bro, amando-a com o mais veemente aro' tos chegámos quasi a des "endar.
dor da sua alma I Ora os i'apazes são o diabo! •.. Leva-

dos pela procissão de S. Martinho tive­
ram a lembrallçá de escrever pelas pare­
des, coisas que eSlavam já mortas e por­
tanto confundidas, com os restas mortaes
dos nossos bis avós no seu eterno desean­
ço e de que ninguem mais faria caso,
por desconhecer a veracidade dus fa-
tosl. • .

.

,_ Alguns _dizer_es !Ine. eQcontrainos egr-ri­
tos nas p1redes: - Dizem, será ve"darLe ?
801$000 "éis para luz -(iluminaçã() publi-"
ca' a mais n'um stlnestre do qu'e se costuma­
va gastar), Cautela com o homem das mul­
tas! !

Mais adiante, vimos () retraIo de um

policia com o seguinte :-Caut�la com as

multas sr. policia. E noutra parede: Nàf)
SI} á est,.ada se çae a .•.

, A' porta do postó dos impostos estava
outro retratfr lie pulida Cum o n.o 2,7 com

a segllillte dedicatoria: .Jac()bino, e aiuda
noutra porede: As multas são para as

ameixoas. Haviam mais mas lião nos re·

cordamu.s. Ora dentre lodos estes pas­
quins en,:oGtrámos decifração para al­

guns, outros ainda estão por decifrar.
,
A questão do dlDheiro diz, respeito aos

SO�OOO réis foram empregados para ilu­
'millação publica, que se gastaram, não
se sabe como, num semestre a mais do
que se costumava gastar. sendo' a ilumi­
nação feita quasi no escuro. O dinbeiro
desapareceu, as bocas .fecharam-ge, as

contas encerraram·se e os escrupulos
são os mesmos! •.•

P,diD�O I. gllalta re'lIhlielll&
para o Alg&fJ8

Os redatores dos periodicos desta
cidade, entreg ararn . ao sr. presidenre
da Camara Municipal a seguinte repre­
sentação para ser enviada superiormen­
te:

POR ESSE ALGARVE
Abnan�il

'Queixam·se. não sem razão, os habi­
tantes d'esta freguezia de que o governo
não tem atendido as suas mais justas pe­
tições.

Ha aproximadamente um ano que a co­

missão paroquial adminisU'ativa requereu
a criação d'uma escola mixta, porque,
existindo apenas ·uma. do sexo masculino
e situada u'um pauto tal que as criallças
teem de percorrer diariamente li ez qui­
lometros, não é o suficiente para uma

freguezia, cuja, população é de 3.740
babltantes.

Todos os dias lemos nos jornaes cria­
ções de escolas em qu.asi toda!l as freguAzias
ruraes do paiz e só A!mancil onde ha 50010
de analfabetos lião tem mais do que uma

escola que muitas crianças não pódem
fnqllental' devido á grande distancia a

gUll fica da freguezia.
Não sabemos, qual seja a dificuldade

da ref"rida criação'.
Será pela casa? Não nos parece, visto

baver 11m propriet uio que se compreme­
te a arranja-Ia para esse fim.
Porque é elllão que' o governo não

atende ao pedido que este povo lhe faz
com tão grande interesse? Almancil é iII'
dubitavelmente urna das freguezias que
não tem recebido beneficios nenhuus,

. tendo sldo, em excesso, desprezada.
Causa pena q�c .não se tenha bene�­

ciado um povo que e puramenl� republi­
cano como o tem demonstrado lOumeras

,

vezes.

Quando se implantou a Republica to-

El!l'toi

SucumbiQ, no dia 10 do corrente, aos

dolorosos estragos de uma lesão cardia�
ca, que durante muito tempu lhe minou a

existel!cia, fdzendo da sua vitima o mais
resignado paciente, o considerado cnmer­

ciante e pru,prietario da freguezia de �s.
toi, Antonio José Sirnõ.es. de cioco_eu.ta e

seis anos, fle edade, que. no auge dos mais
horrorosos sofrimentos sabia desprezar tão
cruciante doença!

Sim, porque um justo, nas grandes
atribulações'da sua vida, chegado'mesmo
aos paroxismos, estende a mão geuerosa
e amiga a 'essa implacavel e cruel Pàrca
que, desdenhando da lhaneza de um cara­

ter probo e bonrado, arrasta comsigo o

mais del icado inocente! Sim ... porque
aquele 'que contava os seus amigos' pell)
numero dos conhecidos, aquele qlle fili
bom cidadão e,' cOllsequAlItemenle, bom
chefe de' fdCnilia, bom filho. bom pae e

bom agregado social, não teme os inimi­
gos e afroula·os até á morle I

,

Leva, {:lllis, D�stino crnel, para além
do desconheCido, essa reliquia preciosa,
que a socíedade estremecia, porquanto as

lagrimas que nos regaram as faces foram
as petalas de uma simdade que desfolha·
mos sobr e a sepultura do ilustre extin.to;
e, co.m magua, olbamos ao vacuo impre­
enchlvel que ele abriu no seio da socie­
clade. estoiense I Sim... pórque levou á
Camilla que o estremecia, aes amigos que

NOTICIARIO
_...-...-'
-._,.-

Foi cQlhidn pelo comboio n.o 965 rio
dia iO do corrente, ao quilometro 32S,
93,6. ¡\ Iberw Pedrr" solteiro de lS anils

(jtl edade, tiO sitio das Pt;ldras, freguezia
de S. Jilão de Almallcil, cOllceli10 de Lou­
lé, ten,l(j faleddo imed·iatalOente.

Era filho de Manuel Pedro e de Filo­
mena de Brito, m¡.radlJre� no sitio do Pé
do Cerro, freguezia de Santa Harbara de
Nexe, concelho de Faro. Segundo iufor­
J;Jlações, parece que o iufellz se atirou á
lillha voluntariamente.
= Regressou de Lisboa o sr. Antonio

Gravito MartilÍ'S.
.

= Tambem regressou de Lisboa, acom­
panhado de sua familia, O sr. Francisco
Pedro de Lima, emprezario do Cinema­
lograf" de Faro.
= lartiu para Evora o' sr. �nacio de

Sousa Branco.
= Por porlaria do sr. ministro da jus­

tiça, foi exonerado Abilio José Pereira.
oficial de glligencias de _Cabeceiras de
Basto, que fugiu para Hespanba por oca­
sião d a i lIcursão coueeiri�ta.
= ESlá em Lisboa o Sf. Gnerra Jun�

queiro, ministro de POrLug;¡l em Berne.
= F, i coucedida a transferencia da

concessão do local Ferrarias, de Bom­
bain &: Bill:ltl. para a sociedade de pesca
dellominada Ferrarias, Limitada.
= Foi mandado servir na estação de

Vila Real de Santo Antonio o ·aspirante
telegrafo-postal. \ sr. João Nepomuc_eoo,
Mimoso Faisca, qq.e prestava serviço na

estação de Faro.
= Fói proferida sentença em L a ins­

tancia, pelo juízo da 3.& vara civel, na

acão de filiação in lentada contra os ber­
deiros do conselbeiro José Dias Ferreira,
e que durava quatro á allás, recoDhecend�
o dr. J'lsé Eugenio Ferreira como filho e

sucessor daquele 'estadista. .

= Foi êxonerado de ajudante do nota­
rio de LOl1lé, A :Igusto de Melo e Sabo o

sr. dr. Jllão �alísta ,Caleça.
= Esteve nesta cidade esta semana o

noSso amign e assinante de Alm:¡ocil, sr.
Cristovão Guerreiro Marum. ,

� = O sr. Frederico Marck requereu ao

minIsterio dll fomento os diplomas de
descobridor legal das minas de uranio da
Luz ·e Ervedeira, sitas na frp.guezia de
Gradis, distrito da Guarda.

,

-

Regressaram de Lisboa os srs. An­
tonio Guimarães Xavier e Virgilio da
Conceição Costa.

.

= Regressou de Portimão o sr. Fran­
cisco José Pinto.

,. Estiveram em Faro, em serviço de

fiscalisação de ourivesaria, os srs., pri­
meiro ajudante da contrastaria e Jorge'
Angelo da Cunha, marcador da mesma.·

repartição.
= Vimos de passagem para Olhão,

vindo de Lisboa o sr. dr, João Lucio
Pensão Pereira.
= Acompanhado de sua esposa, re­

gressou de Portimão o sr. José Blvar.
= Partiu para o Barreiru o sr. José

Fernandes Junior.
= -Acompaubado de sua esposa, sr."

D. Gertrudes Leiria, partiram para O'

Barreiro o sr. José Casimiro.
= Acompanhado de suas filhas, ep-­

contra-se em Faro, de visita a esta cida­
de o nosso amigo sr. Manuel Guerreiro,
Lampreia, de Beja. _

. '

CAHTEIRA
Falem anos:

Amanhã, 17-0. Alice VieÍra Sergio, D. Antonia de
Olivéira I Pinto, O. Joana da Cooceicão Peres, O. Maria
da Piedade G.rcliI, Mateus Màrques' Teixeira Ue Azeve­

do, João Jose Beluior, Antonio Filipe Tallg"moba 11

João Bernardo Henriques., lC'

Segunda, 16-0. Maria da Soledade Pires. D. All'"
Ferreira ã. Costa, D. Henriqueta AótOlí¡'I dos 8,10109,
D. Clarisse de Jesus Cabrinha, Franeisco VICente M,al­
donado, Joaquim, Fonseca, João MORteiro Ramada, José
AntonIo da Silva e, José João Pacheco.

T�rça, 19-0. Benísna Auta Ramos, D. Frencisea
Bernaruin« AVilez. O. J)hria Sebastiana de Arauj" Ri­
beiro, O. Milri" LelJpolllina das Chagas M�reno, o. Ma­
riana M.ldooado Ferçeim, João Batist. -Ferreira, José
Marlll dos 8"otos, José da Silva Cam'rão, Anlonio Do­
miugos da Milla e Jo�r¡uim Antonio B.,l,reU.

Quarta, 20-0. Eugenia do Carmo Mdndonça, D.
Joaquina Augusta de Brito, O. Luizaide Olivam.. Mar­
lins, D. Maria da Gloria Feneira, D. Lucinda de Oli­
veira Batisla, Antonio Pedro de Brito AbOim Vlla Lo­
bos, José Frannsco do Nascimento, Artur de JI.galllães
Ribeiro, Virgilio Augusto Francelino. Francisco LibaDio
Alves e o meoino João Alberto Fernandes.

Necrologia:
Faleceu em Loulé o dr. Belchior Maria Virtuoso da

Silva.

Noticias d.e instrução
Por portarla ultimamente publicada,

foi superiormente determinado que a

justificação de f�ltas dadas pelos pro­
fessore'- p!'imario� por meio de atesta-

.

do !l1edico, só aproveita para caso� ur­

gentes em que o professor não necessi­
te de i1cença. não podendo, contudo,

•

'estas faltas a�sim justificF}das ex.ceder o
numero de 30 em cada anu letivo, ten­
do 6 p_rofessor de pedir licença sempre
qut'! ultrapasse tal numero.
-Devido ao� valoroso� e�forços do

ex.rno inspdor do Circulo Escolar de
Faro, dentro em pouco esq.rão insta­
ladas as escolas centraes primarias, no
ed¡ficio das irmãs hospitaleiras de cari­
dade, cedido para t-al tien pela corrflssão .

jurisdicional dos bens das extintas con·

gregações religiosas.
I

Este melt�oramentoJ muito im-portJn,;.
te para Far-o, no qual larg Imente coo­

perou-o ex.mo delegado go pro_curador da
'Republica nesta comarca, como repre­
sentante d a referida comissão, era de
ha muito ambicionado por toda a ciJa­
de. Fel!citamo-nos, pois, por tão grande
melhoralT'ento.

ANUNClO
Pelo Juizo de direito da comarca de '

Faro, cartorlo do segundo oficio e açiio
competente) fili proferida'sentença em

I I de outubro de 191� que transitou
em julgado, autoris\mdo o divorcio dos

conjuges Francis(� IO<lcio Nu�es; �().
nhecido por FrancIsco Nugas, propne­
tario, e' Mdria da Piedade Prado N;,¡·
�ps, d� ocupação' domestica, .residentes
em Faro. '

Faro, 24 dlt outubro de 1912. /

,
O escrivão do 2.0 oficio,

Mlliba/ 'Valeriano Pinto Sa,tlos.
Venfi'-1u/ei.

'
.

.

O juiz de direito,
CDias Ferreira.

EDITAL
¡\ Comissao Municlp il ldmmis·
lmUva do Concelho �e Fill'O
Faz saber que na sua secreta··

ria-Rua do Municipio, d'esta ci­
dade, se acha patente pelo tem··

po de IO dias, contados de 14 do
corrente mez, o orçamento 3.°,
suplementar ao ordinario da re­

ceita e despeza d'este Municipio·
para o corrtnte ano civil de
1912. ,

. As pessoas que pretende-rem
examinar o dito orçamento e

apresentar a seu respeito qual­
.

qller reclamação, poderão f\-
ze-Io em todos os dias uteis des..
d.e as IO horas da manhã até ás
4 da tarde, dentro do referido
prazo,
Faro, 14· de Novembro de

1912.
O Vice-Presidente.

paula da Silva Pinto
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dão os depOSitos de Li'hoa, ficando a cargo do compndor o frele e o pOlte do CAnllllho de ferro, que ,lio, respectivamente, SO réls 240
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ESPECIALIDADE EM PA'PEIS TI·MBRADOS E li:]! I &í I réls pOI' cada CaiXa, desde Faro a qualquer e'taçào ate Viii., Re,tI de Sanlo_AntonlO ou Villa Nova da Portimão; despeza esta considera- I r

�l l velmente menor do que vi"do as a�uas dlreclamente de Li,boa pOlS n'este caso re�ula por 1060 réls. t I
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lfl\ �equi<it"ndo-"s Jo no;so deposito, ba tambem a vantagem d� se receberem qltaSI tie Ulh rUa para o outro; e da não menos i�por-' 1tl�i p RTI ¡PA
_
OES CASAMENTO. �l� &í JI!ll

!nnte Clrcun�tancla da l'educç,àO da despeza resulta podel'ern-�e vendei' ao pUbliCO, em qualquer ponto do AI�arve, pelos pre9°s de Lls�oa. J�lt,I��k= 03���,����£111 I
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� l-4. * egàdo ha pouco de Li�boa, onde durante 18 annos -exerceu a sua profissão, tendo sido
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� < 8· ! mestre de varias tinturarias d'aquella cidade, encarrega-se de liogir seda, lã. e algodão em todas
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as cõres; tin�em-se capas de borracha pelo sy�tema alemão, peles. roupas d;home.m e vestidos de
� &í � Ct:) * senhora: sem que seja preciso desmanchaI-os. Fazem-se lavêlgens especiaes em vestidos, fatos e 1u-
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vas, a����e����a!abv:!efu�e�;:�oe��:��� �oe��:�c!:e�: ;��f��'lchões, e�ecutam-se, emfim todo� õs !
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¡ trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas 2,S roupas, por mais usadas que ¡
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sejam, ficam perfeitamete novas.
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Examine-se a cor no alo da enlrega e se dinstinguir, restitui-se a importancia.-Preto para lulo em 48 boras
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F. S. SILVEIRA
ANTIGA CASA VIOVA SEBZEDELO

Drogas e produios qululicos, para
-farlnacia e industr"ia �
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=,�-,�= .,'����������I "Fornecirr.ento completo de livr�s ne'cessarios em todos os colegios e liceus
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